
liar quatro herbicidas deste grupo químico, no que se refere à eficiência de controle 
de espécies daninhas dicotiledòneas e o grau de seletividade à cultura da soja. Utili
zou-se como reagente o cultivar de soja BR-4 semeada em solo São Jerônimo, de 
textura franca. Foram avaliados os herbicidas acifluorfen nas doses de 170, 225 
e 280 g/ha; fluoroglicofen a 45, 60 e 75 g/ha com adição de surfactante2 a 0,2% 
v/v de lactofen nas doses de 150, 180 e 210 g/ha, aplicados em duas épocas: pre
coce e tardia, ou seja, uma e três semanas, respectivamente, após a emergência da 
soja. Na aplicação precoce a soja apresentava-se no estádio de duas folhas simples 
a início da primeira folha trifoliada, e as plantas daninhas com duas a quatro folhas, 
em média. Na aplicação tardia a soja apresentava quatro folhas trifoliolaclas, e as 
plantas daninhas de quatro a oito folhas, em geral. Beldroega(Portulaca oleracea), 
poaia-branca (Richardia brasiliensis), caruru (Amaranthus blitum), e picão-preto 
(Bidens pilosa) foram as plantas daninhas predominantes no local. A aplicação 
foi realizada com um aparelho costa! de precisão, munido de quatro bicos tipo 
"leque" da série 110.04, a 1,75 kg /cm2 de pressão e consumo de calda equiva
lente a 300 l/ha. A seletividade dos produtos foi avaliada através da determinação 
da matéria seca de plantas de soja, colhidas uma semana após a aplicação dos trata
mentos. A eficiência dos herbicidas foi avaliada visualmente a uma, duas, três e 
quatro semanas após a aplicação dos mesmos. A determinação da matéria seca da 
soja não permitiu detectar efeitos sobre o peso das plantas para quaisquer dos tra
tamentos avaliados. Em geral todos os tratamentos herbicidas demonstraram menor 
eficiência no controle das plantas daninhas, quando aplicados tardiamente. Na apli
cação precoce, todos os tratamentos promoveram um controle equivalente à teste
munha capinada até três semanas após as aspersões, com exceção das duas menores 
doses de acifluorfen que mostraram um decréscimo de controle após duas semanas. 
Avaliação a quatro semanas mostrou que o fomesafen nas duas doses mais elevadas 
e o lactofen nas três doses equivaleram-se à testemunha capinada, com um controle 
superior a 85%. Com relação às aplicações tardias, nenhum tratamento alcançou 
controle estatisticamente semelhante ao capinado, apesar de todos se diferenciarem 
da testemunha sem capina, mesmo até quatro semanas após as aplicações. O her
bicida lactofen, nas três doses testadas, conferiu controle superior aos demais trata
mentos até três semanas; contudo, na quarta semana as duas maiores doses conferi
ram controle superior apenas à menor dose do acifluorfen e às duas doses extremas 
do fomesafen equivalendo-se de um modo geral, aos demais tratamentos.
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Com a finalidade de se avaliar os efeitos de quatro herbicidas pós-emergentes 
de ação graminicida na cultura da soja, cv. BR4, em função de doses e estádios de 
desenvolvimento das plantas daninhas, foi conduzido um experimento no ano 
agrícola de 1984/85 na Estação Experimental Agronômica da UFRGS, em Guaíba, 
região da Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul. Os herbicidas foram 
aplicados após a emergência da soja, em duas doses e duas épocas, incluídas em dez 
tratamentos, sendo duas testemunhas (com e sem capina). Foram utilizados os com
postos: fenoxaprop-etil a 180 e 270 g/ha; fluazifop-p-butil a 120 e 180 g/ha + 
surfactantel a 0,2 v/v; haloxifop-metil a 120 e 180 g/ha + óleo minerai a 0,5% 
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v/v e sethoxydin a 230 e 345 g/ha + óleo mineral! a 1,5 l/ha. O experimento 
foi instalado em solo de textura franco-areno-argilosa, contendo 22% de argila 
e 2,4% de matéria orgânica. Os tratamentos foram aplicados em duas épocas: a) 
precoce - quando as plantas de soja se encontravam em estádio V3, enquanto as 
plantas de milha (Digitaria ciliaris) apresentavam de quatro e seis folhas e os indiví
duos de papuã (Brachiaria plantaginea) com dois a três afilhos, quando ocorreu 
precipitação de 21,2 mm na semana que antecedeu as aplicações dos tratamentos 
e na semana seguinte não ocorreram precipitações na área experimental; b) tardia - 
quando as plantas de soja se encontravam em estádio V6, enquanto que as plantas 
de milhã apresentavam 12-15 afilhos, papuã 10-14 afilhos e capim-pé-de-galinha 
(Eleusine indica) sete a oito afilhos. Pela ausência de precipitações durante 16 dias, 
nesta ocasião o solo se encontrava seco; entretanto, na semana seguinte às aplica
ções ocorreram precipitações de 21,4 mm. A eficácia dos herbicidas no controle 
das gramíneas foi determinada por duas avaliações visuais realizadas após duas e 
quatro semanas das aplicações para cada época de aplicação dos tratamentos. Na 
época precoce, a eficácia dos herbicidas cresceu da primeira para a segunda avaliação 
visual. Entretanto, na época tardia foi verificado um decréscimo no nível de con
trole da primeira para a segunda avaliação, à exceção de haloxifop-metil nas duas 
doses testadas. Na época precoce os herbicidas não se diferenciaram entre si e exer
ceram um controle de plantas daninhas equivalente à testemunha capinada, com 
exceção de fluazifop-p-butil, a 120 g/ha que foi inferior aos demais tratamentos 
mas superior à testemunha sem capina. Na época tardia, todos os compostos tam
bém exerceram ação graminicida; contudo, não se equivaleram à testemunha capi
nada. Haloxifop metil nas duas doses testadas foi superior aos demais tratamentos, 
à exceção de sethoxydim a 345 g/ha que se equivaleu à menor dose de haloxifop- 
metil. Foi possível também observar que nas aplicações tardias o nível de controle 
das plantas daninhas, em termos médios, foi reduzido em mais de 50%. Os trata
mentos herbicidas, nas aplicações precoces, não apresentaram diferença estatística 
para rendimento de grãos; todos se equivaleram à testemunha com capina e foram 
superiores (43% em média) à testemunha sem capina. Na época tardia, haloxifop- 
metil a 180 g/ha e sethoxydTh a 345 g/ha não diferiram entre si para rendimento 
de grãos e se equivaleram à testemunha capinada; já haloxifop-metil e sethoxydin 
nas menores doses e fenoxaprop-etil na dose maior não se diferenciaram e se situa
ram em posição intermediária. Os demais tratamentos, foram inferiores a haloxifop 
metil a 180 g/ha e não superaram os rendimentos obtidos na testemunha sem capina. 
Foi possível também observar que os herbicidas haloxifop-metil e sethoxydim 
não apresentaram diferenças significativas para rendimento de grãos entre as duas 
épocas de aplicação dos tratamentos.

1 Fixade, ^Assist.
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Estudou se o comportamento de herbicidas aplicados em pós-emergência 
total para o controle de plantas daninhas latifoliadas e sua ação fitotóxica sobre a 
cultura da soja (Glycinemax) em Latossolo Roxo, textura argilo-siItosa, com 48% 
de argila, pH 6,5; 2,74% de matéria orgânica e 1,59% de carbono, no município 
de Capinópolis, MG. 0 cultivar usado foi UFV-1, plantado em 21.11.84. Utilizou 
se o delineamento estatístico de blocos ao acaso com quatro repetições e os seguin
tes tratamentos: lactofen! a 150 e 180 g/ha, PPG-1013 (5-(2-chloro 4-trifluorome 
thyphenoxy)-2 nitroacetophenone oxime-0 acetic acid, methyl ester) a 20 e 25 
g/ha; bentazon2 a 720 g/ha, tomesaten3 + surfactante^ a 200 g/ha + 0,25%, todos 
aplicados em pós-emergência total, comparando se com uma testemunha capinada 
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